Conversas sobre a Fé

 O SUBLIME CONHECIMENTO DE CRISTO

“Ó grande apóstolo S. Paulo, intercede ao Senhor por nós, cristãos do século XXI: que Ele nos abra os olhos da mente e do coração como abriu os teus, para alcançarmos o sublime conhecimento de Cristo, e, assim, podermos ir ao coração da fé”. Nesta oração, D. António Marto toca num ponto débil de muitas pessoas: o escasso ou nulo conhecimento de Cristo. Não penso somente nas informações sobre a sua vida e mensagem mas no conhecimento que significa uma familiaridade com Ele. Neste ano dedicado à formação, cada um se nós, católicos, precisa de examinar cuidadosamente o que sabe sobre Jesus de Nazaré e qual a relação que tem com Ele. E ainda: que desejo tenho de conhecer mais sobre Jesus?

O evangelho de São Lucas conta o episódio pitoresco de Zaqueu (Lc 19, 1-10). Este homem importante da cidade de Jericó desejava tanto conhecer Jesus que ousou subir a uma árvore para o ver quando passasse. Ficou surpreendido, embaraçado e feliz pelo prémio que Jesus lhe ofereceu: quis hospedar-se em sua casa. O encontro e o amor de Jesus mudou a vida daquele homem, que pôs em ordem faltas contra a justiça e a solidariedade.  Os evangelhos não falam mais dele, mas uma lenda cristã conta que ele teria sido companheiro de viagem de S. Pedro e por ele feito bispo de Cesaréia. Quer dizer que possivelmente se terá tornado discípulo de Jesus.

Também São Paulo experimentou uma transformação na sua vida, quando conheceu Cristo. Ele mesmo diz, com palavras fortes, que mesmo o melhor do seu passado não tem qualquer valor perante “a maravilha que é o conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor: por causa dele, tudo perdi e considero esterco, a fim de ganhar a Cristo e nele ser achado”. Agora, o que lhe interessa é viver a fé nele e conformar-se com Ele e com os seus sofrimentos, “para ver se atinjo a ressurreição de entre os mortos” (cf Fil 3, 7-11). Cristo tornou-se o fundamento da sua vida presente e da sua esperança futura. Por Ele, se tornou no que depois foi: um grande apóstolo do Evangelho.
O conhecimento autêntico de Cristo leva de facto a uma mudança de vida movida por Ele. Tony de Mello conta a história de um convertido a quem um amigo não crente pergunta o que sabe sobre Cristo. Perante a escandalosa falta de informações, o amigo observa-lhe que ele sabe muito pouco, “para quem se considera convertido”. O cristão dá-lhe razão, confessa a sua vergonha por saber tão pouco, mas descreve o que Cristo fez na sua vida: ele era alcoólico, estava cheio de dívidas, fazia mau viver em família, de tal modo que mulher e filhos tinham medo quando chegada a casa. Desde que conhecera Cristo, deixara de beber, pagara as dívidas e a sua família acolhe-o todos os dias com alegria: “Tudo isto Jesus Cristo fez por mim. É tudo o que sei sobre Ele” (O canto do pássaro, 128-129).

Como posso conhecer Cristo e viver uma relação e intimidade pessoal com Ele? Os caminhos e os meios são vários: a leitura orante e o estudo dos evangelhos e dos demais escritos do Novo Testamento, a oração e a adoração, a vivência “activa, consciente e frutuosa” dos sacramentos, especialmente da Eucaristia e da Penitência, a catequese e outras acções de formação na fé e de aprofundamento espiritual, a imitação do estilo de vida de Cristo “que passou fazendo o bem”, por obras e palavras. Não se pode alcançar uma fé sólida e firme, sem um conhecimento aprofundado, assimilado e experimentado de Jesus Cristo. Então a sua presença e companhia na minha vida torna-se significativa, marcante e frutuosa, fazendo-me feliz por ser seu discípulo e membro da sua comunidade, a Igreja. 
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